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PROPOSTA DE ENSINO PARA AS EQUAÇÕES DO 

SEGUNDO GRAU 

 

CASSIO DOMINGOS FERREIRA 

 

 

Resumo 

No texto a seguir apresentamos uma proposta de ensino para as equações do 2° grau. 

Essa proposta é voltada para a oitava série ou nono ano do Ensino Fundamental, pois é a 

orientação dada pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (1998).  

O objetivo, portanto, dessa proposta é introduzir o conceito e a resolução de equações 

quadráticas. Por outro lado, como um dos objetivos gerais desse Trabalho de Conclusão 

de Curso é ensinar equações do segundo grau de um jeito diferenciado daqueles 

praticados pela maioria dos livros didáticos, também consideramos como meta, 

introduzir a resolução dessas equações por um modo pouco tradicional ou quase nunca 

realizado. Tal modo não é novo, até porque, o encontramos em diversas monografias e 

até em citações de professores da faculdade.  

Palavras-chave: Equações do 2º grau; Ensino; Aprendizagem. 

 

 

 

Introdução da Proposta 

 

 

Para a realização da série de atividades propostas não é necessário nenhum tipo de 

material especial. Apenas de folhas A4 (sulfite) com as figuras dos quadrados e dos 

retângulos já desenhados.  

Como pré-requisitos para a realização dessa atividade citamos a noção de potenciação, 

radiciação, operações com números reais, noção de igualdades e desigualdades, 

resolução de equações do 1 º grau. Justamente por considerar que, o aluno deve ter 

como pré-requisito o conhecimento de resolução de equações lineares, não 

apresentamos nenhuma tarefa com o propósito de introduzir os conceitos de tradução de 

um problema numa equação ou ainda, resolver uma equação qualquer do 1º grau, assim 

como fazem a maioria das outras propostas.  
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Na primeira tarefa, espera-se que os alunos resolvam equações incompletas do segundo 

grau sem o uso de fórmulas e sem mesmo saberem que se trata de uma equação desse 

tipo. Na segunda tarefa, espera-se que os alunos resolvam equações do segundo por 

meio de fatoração (técnica de completar quadrados). Por fim, ocorre a formalização do 

conceito de equação quadrática.  

 

 

Tarefa I – Resolvendo Equações do tipo ax² = k 

 

Essa atividade ou tarefa tem como objetivo desenvolver a capacidade do aluno em 

resolver equações incompletas do segundo grau do tipo ax² = k, onde a e k são reais.  

Não há necessidade de nenhum material especial para uso durante a atividade. 

Os pré-requisitos para a realização da atividade são: operações com números reais, 

noção de potenciação e radiciação.  

 

Descrição das Tarefas: 

 

1) A expressão x² = 100 é uma equação. Sendo assim, qual número torna essa sentença 

verdadeira, ou seja, resolve a equação? Apenas números reais positivos resolvem essa 

equação? Se não, qual número real negativo também resolve a equação? 

 

2) Para resolver a equação acima, podemos pensar “num número que elevado a dois 

resulta em 100”. Mas também podemos pensar na operação inversa da potenciação para 

resolver essa equação. Qual seria então o nosso pensamento? 

 

3) A equação x² = 36 pode ser resolvida assim:  x² = 36  →  36=x   →   x  = ± 6. 

Ou seja, usando a operação inversa da potenciação, a radiciação. Use o mesmo processo 

e resolva a equação x ² = 225. 

 

4) A equação x² = - 49 tem solução real? Por quê? 

 

5) Se a equação for ax² = k, onde a e k são números reais, qual será a solução dessa 

equação? Qual a condição para que exista solução para essa equação? 
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Tarefa II – Resolvendo Equações do tipo ax² + c = 0 

 

Essa tarefa tem como objetivo desenvolver a capacidade do aluno em resolver equações 

incompletas do segundo grau do tipo ax² + c = 0.  

Não há necessidade de nenhum material especial para uso durante a atividade. 

Os pré-requisitos para a realização da atividade são: operações com números reais, 

noção de potenciação e radiciação.  

 

Descrição das Tarefas: 

 

1) A expressão x² + 5 = 29 é uma equação. Sendo assim, quais números reais (positivos 

ou / e negativos) tornam essa sentença verdadeira, ou seja, resolvem a equação? 

 

2) A equação do exercício 1 é diferente da equação do exercício 1 da tarefa 1, pois tem 

um elemento a mais no primeiro membro: o número 5. o que devemos fazer para tornar 

a equação da tarefa 2 semelhante a da tarefa 1? Como podemos fazer isso? 

 

3) Se conseguimos tornar a equação do exercício 1 semelhante às da tarefa 1, então 

também podemos aplicar o mesmo pensamento para resolver a equação do exercício 1. 

Se é assim, então aplique a estratégia do segundo pensamento (radiciação) para resolver 

essa equação também.  

 

4) A equação x ² + 4 = 53 pode ser resolvida pelo seguinte processo:  

x ² + 4 = 53  

x ² .+ 4 – 4 = 53 – 4  

x ²  = 49 

49=x  

7=x  

Aplique o mesmo processo para resolver a equação x ² - 12 = 79. 
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5) Para a equação for 3x² + 5 = 80, como podemos aplicar a técnica do exercício 

anterior? 

 

6) Para a equação for 4x ² - 64 = 0, como podemos aplicar a técnica do exercício 4? E se 

a equação for 4x² + 64 = 0, é possível solucioná-la? 

 

7) Se a equação for ax ² + c = 0, qual a solução? Quais as condições para existir um 

número real x que resolva essa equação? 

 

Tarefa III – Resolvendo Equações do tipo ax² + bx = 0 

 

Essa atividade ou tarefa tem como objetivo desenvolver a capacidade do aluno em 

resolver equações incompletas do segundo grau do tipo ax² + bx = 0, onde a e b são 

reais. 

Não há necessidade de nenhum material especial para uso durante a atividade. 

Os pré-requisitos para a realização da atividade são: operações com números reais, 

noção de potenciação e radiciação, noção de fatoração.  

 

 

Descrição das Tarefas: 

 

1) A expressão x² + 8x = 0 é uma equação. Sendo assim, quais números reais tornam 

essa sentença verdadeira, ou seja, resolvem a equação? 

 

2) A expressão x² - 8x = 0 é uma equação semelhante àquela do exercício anterior. 

Quais números reais tornam essa sentença verdadeira, ou seja, resolvem a equação? 

 

3) Qual número é solução tanto da primeira quanto da segunda equação? Você sabe por 

que isso acontece? Tente explicar com suas próprias palavras. 

 

4) Como na equação x ² + 8x = 0, os dois termos do primeiro membro da igualdade têm 

a letra x, por isso, não podemos subtrair algum deles e “passá-los” para o segundo 

membro. Mas é possível, através de técnicas de fatoração, transformar essa soma de 
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duas parcelas em uma multiplicação de dois fatores. Como você faria isso? Depois 

disso, fica mais fácil resolver a equação? Tente.  

 

5) Para resolver a equação x² + 9x = 0 utilizamos os seguintes procedimentos: 

x² + 9x = 0 

x (x + 9) = 0  ( colocamos o termo x em evidência, pois aparece nas duas parcelas) 

x = 0   ou 

x + 9 = 0  →   x + 9 – 9 = 0 – 9   →  x = - 9 

Então,  x’ = 0   e x” = - 9  

Utilize os mesmos procedimentos e resolva a equação x ² - 8x = 0. 

6) Quais os outros procedimentos, além dos trabalhados no exercício 5, que devemos 

aplicar para resolver a equação 3x² + 12x = 0? 

 

7) É possível resolver a equação 3x ² - 17x = 0 usando os procedimentos do exercício 

anterior? Se sim, mostre. Se não, o que podemos realizar para resolver essa equação por 

meio de técnicas algébricas? 

 

8) Aplique os procedimentos usados nos exercícios 5 e 6 para resolver a equação ax² + 

bx = 0. Depois responda as questões abaixo: 

a) Quais as condições para existir solução para essa equação? 

b) Por que o zero é sempre solução para esse tipo de solução? 

 

 

Tarefa IV – Resolvendo Equações Completas (trinômio) 

 

Essa atividade ou tarefa tem como objetivo desenvolver a capacidade do aluno em 

resolver equações completas do segundo grau, sem o uso da fórmula geral, mas por 

meio de técnicas algébricas.  

Não há necessidade de nenhum material especial para uso durante a atividade. 

Os pré-requisitos para a realização da atividade são: operações com números reais, 

noção de potenciação e radiciação, noção de fatoração.  
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Descrição das Tarefas: 

 

1) A expressão x² + 4x + 4 = 0 é uma equação. Sendo assim, quais números reais 

tornam essa sentença verdadeira, ou seja, resolvem a equação? 

 

2) A expressão do primeiro membro da igualdade (x² + 4x + 4) está escrita na forma de 

soma de parcelas. Mas, com o uso de técnicas de fatoração, podemos escrevê-la como 

produtos de fatores. Qual caso de fatoração essa expressão representa? Escreva essa 

expressão como produtos de fatores.  

 

3) Depois de escrever a expressão x² + 4x + 4 na forma de produtos de fatores, utilize os 

conhecimentos em potenciação e radiciação para resolver a equação obtida. Aplique 

procedimentos semelhantes daqueles usados na tarefa 1. 

 

4) A equação x² + 10x + 25 = 0 tem um trinômio quadrado perfeito no primeiro 

membro. A fatoração dessa expressão nos permite ter uma equação assim: 

x² + 10x + 25 = 0 

(x + 5) (x + 5) = 0 

(x + 5)² = 0  

Para solucionar essa equação, aplicamos as técnicas de radiciação: 

(x + 5)² = 0  

x + 5 =  ± √0 

x + 5 = 0  

x + 5 – 5 = 0 – 5  

x = - 5 

Use os mesmos procedimentos e resolva a equação x² - 4x + 4 = 0. 

 

5) A equação 2x² + 4x + 2 = 0 também pode ser resolvida por meio das técnicas 

utilizadas no exercício anterior, mas com o acréscimo de um procedimento. Que 

procedimento é esse? Resolva essa equação. 

 

6) Resolva a equação (x + k)² = 0, onde k é um número real, e diga quais são as 

condições para que exista solução para esse tipo de equação. 
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Tarefa V – Resolvendo Equações Completas (Completando quadrados) 

 

Essa atividade ou tarefa tem como objetivo desenvolver a capacidade do aluno em 

resolver equações completas do segundo grau, sem o uso da fórmula geral, mas por 

meio de técnicas algébricas.  

Não há necessidade de nenhum material especial para uso durante a atividade. 

Os pré-requisitos para a realização da atividade são: operações com números reais, 

noção de potenciação e radiciação, noção de fatoração.  

Descrição das Tarefas: 

 

1) A expressão x² + 6x + 32 = 0 é uma equação. Sendo assim, quais números reais 

tornam essa sentença verdadeira, ou seja, resolvem a equação? Foi fácil determinar a 

solução dessa equação? 

 

2) A expressão escrita no primeiro membro da igualdade (x² + 6x + 32) não é um 

trinômio quadrado perfeito. Para ser, o que é necessário acontecer com a expressão? 

 

3) Você deve lembrar que, numa equação, é possível somar ou subtrair qualquer valor 

de uma expressão e manter a igualdade verdadeira, desde que, essa soma ou subtração 

seja feita nos dois membros da igualdade. Então, some ou subtraia o valor necessário na 

equação                x² + 6x + 32 = 0 para que o primeiro membro se torne um trinômio 

quadrado perfeito.  

 

4) Se a expressão do primeiro membro da igualdade se tornou um quadrado perfeito, 

então é possível resolver essa nova equação com os procedimentos usados na tarefa IV. 

Faça isso e resolva a equação. 

 

5) Utilize os mesmos procedimentos dos exercícios 3 e 4 e resolva a equação                         

x² + 20x – 125 = 0.  

 

6) A equação x² + 14x + 53 = 0 tem solução real? Justifique.  
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7) A partir dos mesmos procedimentos dos exercícios anteriores, resolva a equação             

2x² - 6x + 4 = 0. Qual pensamento você usou para transformar a expressão do primeiro 

membro num trinômio quadrado perfeito? 

 

8) Aplique os mesmos procedimentos que você usou no exercício 7 e resolva a equação       

5x² + 7x + 20 = 0.  

 

9) Aplique os procedimentos adotados nos exercícios anteriores e tente resolver a 

equação      ax² + bx + c = 0. Lembre-se de subtrair o coeficiente c em ambos os 

membros da equação e de transformar a expressão do primeiro membro num trinômio 

quadrado perfeito, igual no exercício 8.  

Tarefa VI – Equações do 2º grau (Formalizando) 

 

Essa tarefa tem como objetivo introduzir o conceito de equações do segundo grau, 

depois que os alunos já tenham aprendido a resolvê-las sem o uso de fórmulas.  

Não há necessidade de nenhum material especial para uso durante a atividade. 

Os pré-requisitos para a realização da atividade são: operações com números reais, 

noção de potenciação e radiciação, noção de fatoração.  

 

Descrição das Tarefas: 

 

Nesse momento, as equações do segundo devem ser formalizadas. A definição deve ser 

enunciada, assim como, as classificações em equações completas e incompletas e 

também a própria fórmula de Bhaskara, trabalhada na tarefa anterior. Em seguida, 

alguns exercícios podem ser propostos, utilizando as mesmas equações trabalhadas ao 

longo das cinco tarefas anteriores. 

 

Comentários sobre a proposta de ensino das equações do segundo grau 

 

 

Nas cinco tarefas apresentadas nos textos anteriores, procuramos montar uma série de 

atividades que atendessem as orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) 

e da Proposta Curricular do estado de São Paulo (2010). Nesse sentido, as equações do 
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segundo grau foram estudadas a partir de suas resoluções ao invés de suas definições. 

Essa metodologia é bastante sugerida não apenas pelos documentos citados e 

pesquisados, mas também por vários educadores matemáticos, que enxergam aí uma 

possibilidade de compreensão do real significado das equações quadráticas.  

 

 

Antes de introduzir qualquer técnica para a resolução de uma equação de 2° 

grau, é importante que, a partir de conhecimentos já dominados, os alunos 

tentem determinar as soluções dos problemas. 

Como alguns problemas ainda poderão continuar em aberto, este é o 

momento para introduzir as técnicas de resolução. Evidentemente, não é 

necessário associar a cada equação as ser solucionada uma situação-

problema. 

(PROPOSTA CURRULAR  SP, 2010, p. 132) 

 

 

Exatamente por conta desse comentário presente na Proposta Curricular de São Paulo 

(2010), é que sempre o primeiro exercício das tarefas propunha ao aluno resolver 

determinada equação sem qualquer uso de fórmula ou até mesmo dica. Contudo, a partir 

do segundo exercício, justamente para alcançar os objetivos de cada tarefa, começaram 

a ser considerados alguns procedimentos, sugeridos direta ou indiretamente.  

As equações incompletas são trabalhadas antes, pois têm resoluções mais fáceis. As 

equações completas, ao contrário, precisam de conhecimentos médios em casos de 

fatoração e operações com radicais. De acordo com educadores matemáticos, essa é 

uma das principais causas da não adoção de práticas como essa nas salas de aulas do 

país. Dividimos as equações em três casos (ax² = k, ax² + c = 0, ax² + bx = 0) para 

facilitar ainda mais a resolução, visto que, boa parte dos alunos, realmente, apresenta 

muita dificuldade em trabalhar com tais conteúdos (potências, radicais, fatoração, 

produtos notáveis, expressões literais, etc.). A Proposta Curricular do Estado de São 

Paulo (2010), pelo contrário, sugere apenas a resolução de apenas dos dois últimos 

casos: ax² + c = 0, ax² + bx = 0, por considerar que são os que mais exigem a aplicação 

de conhecimentos prévios, além da necessidade de um raciocínio mais apurado. Por 

conta disso, a Proposta só comenta a respeito da resolução desses casos. 

 

 

Para a resolução das equações do 2° grau do tipo ax² + c = 0, os alunos já 

dominam os conceitos suficientes para a sua solução: 

- princípio aditivo e multiplicativo da igualdade; 

- conceito de radiciação; 
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Também as equações do tipo ax² + bx = 0 os alunos têm os pré-requisitos: 

- fatoração mediante a colocação de um fator comum em evidência; 

- o fato que se m x n = 0 (m e n são números reais), então m = 0 ou n = 0. 

(PROPOSTA CURRICULAR SP, 2010, p. 132) 

 

 

Já as equações completas, que surgem apenas da quarta tarefa, são resolvidas, 

primeiramente, também sem o uso de fórmulas, apenas com as técnicas sugeridas pelos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (1998): princípios aditivos e multiplicativos das 

igualdades, conceito de potenciação e de radiciação, fatoração em produtos notáveis, 

etc. Na quinta tarefa, as equações completas são resolvidas mediante a técnica de 

completar quadrados. Para que os alunos tivessem uma participação ativa, propusemos 

exercícios ou problemas que eles fossem capazes de responder apenas com os 

conhecimentos prévios necessários. Nessa proposta, levamos em conta que, se os alunos 

conseguissem resolver equações completas com coeficientes reais, através da técnica de 

completar quadrados, então, depois, eles também seriam capazes de resolver uma 

equação literal: ax² + bx + c = 0, ou seja, desenvolver a forma geral das equações 

quadráticas e, portanto, deduzir a fórmula de Bhaskara.  

Ao longo das tarefas, é possível notar vários exercícios que propõem a resolução de 

equações de equações impossíveis. Isso é feito com o objetivo de que o aluno perceba 

que há casos em que não há solução para tal equação. Esses casos são generalizados nos 

exercícios seguintes à esses, por meio da resolução de equações nas formas gerais, 

permitindo ao aluno, assim uma ideia ampla dos casos possíveis e impossíveis.  

Em algumas tarefas, algumas equações são resolvidas com os procedimentos corretos, a 

fim de que os alunos possam conferir as diferenças de técnicas que utilizaram para 

resolver as equações propostas anteriormente. Ao mesmo tempo, eles adquirem, isso se 

ainda não adquiriram na resolução das equações anteriores, conhecimentos de técnicas 

adequadas para resolver as equações que virão em seguida, inclusive nas formas literais. 

Outro fator relevante da nossa proposta para o ensino das equações do segundo grau, diz 

respeito à não necessidade de exercícios mecânicos, voltados à memorização de técnicas 

de resolução. Essa é uma das principais características destacadas pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (1998) ao sugerir abordagens do tema. Segundo os PCNs 

(1998), numa situação – problema ou mesmo numa simples atividade que valorize o 

pensar, o raciocinar do aluno, os exercícios de mera repetição de algoritmos são 

desprezíveis, pois não acrescentam em nada ao conhecimento do aluno, pois esse já 
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descobriu, através dos procedimentos adotados durante a realização das tarefas 

propostas, métodos mais significativos ou até já deduziu os algoritmos ditos 

anteriormente.  

Por fim, nessa proposta apresentada, não optamos por trabalhar diretamente com os 

chamados problemas do segundo grau, por entender que, as questões propostas durante 

as cinco tarefas enunciadas já se trata de problemas do segundo grau, apenas não são 

assim intitulados. Contudo, a respeito dos problemas do segundo grau contextualizados, 

ou seja, aqueles que trazem situações do cotidiano em suas linhas, esses podem ser 

trabalhados de maneira mais tradicional na tarefa seis, onde o objetivo é trabalhar a 

formalização e a caracterização das equações quadráticas.  

Sobre a sexta tarefa, onde não apresentamos tarefas propriamente ditas, mas orientações 

daquilo que deve ser abordado, consideramos que, se trata de uma tarefa convencional, 

ou seja, que se faz importante trabalhar pelo método tradicional, definido os principais 

elementos das equações do segundo grau. Afirmamos isso porque, os alunos, através 

das cinco tarefas anteriores já aprenderam a resolver qualquer tipo de equação 

quadrática, inclusive, deduziram a fórmula de Bhaskara, porém, fizeram isso, sem saber 

que aquelas equações eram consideradas do segundo grau. Então, ao longo da tarefa seis 

é hora de se tratar formalmente do assunto e para isso, nada melhor do que usar o 

método tradicional. 

Sendo assim, a sexta tarefa pode trazer como atividades a serem desenvolvidas a 

identificação dos coeficientes literais, a classificação em equação do segundo grau ou 

não, a resolução de equações quadráticas pela fórmula de Bhaskara, a resolução de 

problemas do segundo grau etc. Essas atividades ou exercícios de aplicação podem ou 

não serem precedidos de textos explicativos, dependendo, pois, da presença de um 

professor na sala de aula e como esse pretende atuar: se mais direta ou indiretamente.  

As seis tarefas, portanto, foram elaboradas a partir dos objetivos desse Trabalho de 

Conclusão de Curso: elaborar uma proposta de ensino diferenciada, que apresente 

algum elemento novo para o ensino das equações do segundo grau. A diferenciação está 

em justamente abordar técnicas construtivistas e tradicionais simultaneamente, além de 

trabalhar a resolução de equações do segundo grau sem o uso de problemas 

contextualizados e sem a necessariamente defini-las de início.  

As tarefas foram elaboradas e propostas para alunos da oitava série do Ensino 

Fundamental, pois de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) e a 

Proposta Curricular de Estado de São Paulo (2010), é nesse período que as equações do 
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segundo grau devem ser tratadas. Dessa forma, os alunos já terão os conhecimentos 

prévios necessários para realizar cada uma das cinco tarefas propostas. Por isso também, 

é importante respeitar o cronograma da Proposta Curricular de São Paulo (2010), onde 

as equações do segundo grau são estudadas depois de temas como potenciação, 

radiciação e números reais, todos temas pré-requisitos das tarefas propostas.  

A Proposta Curricular de São Paulo (2010) ainda classifica as equações do segundo 

grau como tema pertencente ao bloco de Números e Relações, bloco esse que contempla 

as equações, as funções, a teoria dos conjuntos, entre outros. Depois das equações de 

segundo grau, a proposta sugere o estudo de temas relacionados à proporcionalidade na 

geometria, noção de probabilidade e por fim, ideia de função.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) praticamente repetem as mesmas 

orientações da Proposta Curricular de São Paulo (2010), principalmente no que diz 

respeito aos conhecimentos prévios necessários para o estudo das equações quadráticas. 

Por conta disso, seguimos os mesmos conteúdos na nossa proposta de ensino. Nos 

textos dos PCNs (1998) encontramos inclusive, a seguinte citação, na qual, nos 

baseamos para elaboração da nossa proposta: 

 

 

Resolução de situações – problemas que podem ser resolvidas por uma 

equação do segundo grau cujas raízes sejam obtidas pela fatoração, 

discutindo o significado dessas raízes em confronto com a situação proposta. 

(PCN, 1998, p. 88) 

 

 

 

Justificativa para a proposta de ensino apresentada 

 

As tarefas que propusemos para o ensino das equações do segundo grau foram 

escolhidas, pois tem características semelhantes às orientações dadas pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (1998) e pela Proposta Curricular de São Paulo (2010). Em 

primeiro lugar, o estudo dessas equações começa da resolução delas e não da definição, 

como é costumeiro observarmos nos livros didáticos. Além disso, os alunos são 

instigados a pensar, a refletir e a resolver as questões, apenas com os conhecimentos 

prévios que possuem como base. As informações a respeito da resolução são as 
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mínimas possíveis, e dessa forma, só resta aos alunos solucionarem os problemas 

propostos com o saber já adquirido.  

A proposta foi baseada em proposta presentes em monografias, Trabalhos de Conclusão 

de Curso e Teses de Mestrados na área de educação matemática. Ao mesmo tempo, a 

maioria das questões tem criação própria, considerando os nossos objetivos e o nosso 

público-alvo (alunos). 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Esse Trabalho de Conclusão de Curso teve como objetivo investigar o ensino e a 

aprendizagem das Equações do segundo grau, durante os anos finais do Ensino 

Fundamental. Percebemos nessa pesquisa que, as equações quadráticas continuam a ser 

ensinadas de maneira tradicional, ou seja, a partir de processos bastante regrados. O 

aluno aprende a identificar uma equação do segundo grau em meio a vários tipos de 

equações e, depois aprende a resolvê-la, quase sempre apenas pela fórmula de Bhaskara.  

A segunda parte do nosso Trabalho de Conclusão de Curso consistia em elaborar uma 

proposta de ensino para as Equações Quadráticas contrária as práticas então adotadas 

por livros didáticos e professores. Resolvemos, pois, elaborar uma atividade baseada em 

resolução de equações por meio das técnicas de fatoração. Como a atividade não foi 

testada em sala de aula, não sabemos o real aproveitamento dela, não temos ideia de 

pontos fracos e de seus pontos fortes. Porém, a elaboração da atividade nos permitiu 

identificar novos rumos para o ensino e para a aprendizagem das equações do segundo 

grau. Foi possível notar com clareza que, não existe só modo de se ensinar equações 

quadráticas, nem mesmo uma só ordem cronológica de abordar os temas.  
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A EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

Luiz Carlos Gorgonha 

 

 

Resumo 

 

É papel da escola a introdução do aluno no mundo cultural e científico, 

pois este é um direito garantido ao ser humano. Entretanto, é um desafio a 

ser enfrentado, cotidianamente, por parte das escolas, a integração de alunos 

com Necessidades Educativas Especiais (NEE). (ALVES, 2014) 

Palavras-chave: Autismo. Inclusão. Educação Especial. 

 

 

 

Desenvolvimento 

 

Antes de entender a inclusão social, é necessário compreender o que é 

a exclusão social, que trata da exclusão de uma parcela da população do 

mercado de trabalho, das condições sócio econômicas mínimas necessárias 

para a sua subsistência e de seus direitos como um todo, onde incluem-se os 

direitos políticos, à saúde e à educação. Os jovens e as minorias étnicas são 

comumente mais afetados pela exclusão social. (BETONI, 2016) 

 

Sendo assim, a inclusão social refere-se portanto ao processo de 

incluir, agregar os exclusos, de forma que possam se tornar cidadãos com 

seus direitos e deveres sociais básicos assistidos. Este conceito dual e 

jurídico de cidadania não apenas subsidiou o aparecimento do conceito de 

“inclusão” como estando dentro, mas também se constitui de objetivos do 

discurso da “educação inclusiva”. (BONETI, 2006, p. 191) 

 

A educação escolar considerada primordial no processo de formação 
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dos sujeitos. Faz- se necessário abrir espaço para incluir os educandos 

especiais, no seu convívio. Visto que existem problemas apresentados por 

este grupo de alunos, que são solucionados à medida que o sujeito passa a 

conviver e ser apoiado, por pessoas que fazem parte do seu dia a dia. Estes 

são alguns motivos que justificam a presença dos mesmos na escola regular. 

Nesse contexto: 

 

Diante do exposto pelo autor referenciado, a escola passa a ser não 

só um ambiente de aprendizado, mas também de inclusão, visando uma 

melhor qualidade de vida para as pessoas com NEE (pessoas com 

necessidades especiais). Os responsáveis por essa mudança são os 

educadores, pedagogos, psicólogos, que juntos com as famílias e com a 

comunidade estão garantindo o direito a educação e a transformação na vida 

das pessoas com NEE. 

 

Através de estudos, discussões e pesquisas científicas, mostrou-se 

que esses alunos tinham condições de conviver com os demais e por isso 

poderiam se apropriar dos conhecimentos comuns a todos educandos. 

Nesse contexto Freitas (2008, p. 42) afirma: a escola inclusiva “é a que não é 

indiferente a diferença”, mas aquela que contempla as semelhanças que 

naturalmente existe, valorizando as diversidades. 

 

Freitas (2008, p. 25), ainda colabora com a uma educação inclusiva, 

defendendo que “é necessário que os professores e as escolas estejam 

convencidos da necessidade e da viabilidade de transformação da sua 

prática, para que busquem construir condições adequadas no trabalho de 

inclusão de todos os alunos.” 

 

Segundo o autor “o primeiro passo para adquirir o equilíbrio é a 

sensibilidade por parte dos alunos e uma boa orientação por intermédio do 

professor. ” (FREITAS, 1994, p. 38). Percebemos então a grande importância 

atribuída ao professor, numa dimensão ampla de efetividade, equilíbrio 

emocional para que seja capaz de proporcionar estabilidade a esses alunos. 
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Conscientes da relevância do tema inclusão de deficientes intelectual 

no ensino regular e da importância de esta inclusão ser feita de forma efetiva 

e positiva no sentido de garantir os direitos já defendidos nas leis brasileiras, 

é importante abordar um breve histórico para evidenciar o que tem sido 

discutido sobre este tema, a partir da legislação referente ao tema. De acordo 

com a Constituição Federal (BRASIL, 1988), título III, da ordem social: 

 

Artigo 28. Inciso III- O atendimento especializado aos portadores de 

deficiência, preferencial na rede regular de ensino. [...] Artigo 59. Os sistemas 

de ensino assegurarão aos educandos com necessidades especiais: I. 

Currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específica, 

para atender às suas necessidades. II. Professores com especialização 

adequada em nível médio ou superior, para atendimento especializado, bem 

como professores do ensino regular capacitados para a integração desses 

educandos nas classes comuns. 

 

Segundo a LDB (BRASIL, 1996, online), a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação nº 9394/96, em seu artigo 58: 

 

1º Haverá, quando necessário, serviços de apoio especializado na 

escola regular para atender às peculiaridades da clientela de 

educação especial; 2º O atendimento educacional será feito em 

classes, escolas ou serviços especializados sempre que, em função 

das condições específicas dos alunos, não for possível a sua 

integração nas classes comuns de ensino regular; 3º A oferta de 

educação especial, dever constitucional do Estado, tem como início 

na faixa de zero a seis anos, durante a educação infantil. 

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica, no Artigo 

29, afirmam que “A Educação Especial, como modalidade transversal a todos 

os níveis, etapas e modalidades de ensino, é parte integrante da educação 

regular, devendo ser prevista no Projeto Político Pedagógico da unidade 

escolar. ” (BRASIL, 1996) 

 

Conforme as concepções de Bueno (1993), a educação especial tem 

cumprido, na sociedade moderna, um duplo papel, o de complementariedade 
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da educação regular, atendendo a democratização do ensino, na medida em 

que responde às necessidades de uma parcela da população que não 

consegue usufruir dos processos regulares de ensino; do outro, responde ao 

processo de segregação, legitimado a ação seletiva da escola regular. 

 

De acordo com Mantoan (1989), ensinar é um ato que significa marcar 

um encontro com o outro e que a inclusão deve possibilitar uma mudança na 

atitude diante do outro. Nessa concepção devemos entender que estamos 

tratando com alguém especial e que pode proporcionar uma mudança de 

concepção e maturidade no profissional, na construção do saber, tendo como 

meta o desenvolvimento humano. 

 

São necessárias mudanças em primeiro lugar, sair da prática das 

escolas tradicionais visto que não dariam conta das condições necessárias às 

mudanças propostas, por uma educação aberta às diferenças. A sustentação 

de um projeto escolar inclusivo, que implicaria necessariamente em 

mudanças em propostas educacionais e na organização curricular idealizada 

e executadas pelos professores, diretores, pais, alunos e todos interessados 

em educação, na comunidade em que a escola se insere. (MANTOAN, 1989) 

 

Nas escolas inclusivas, a progressão no ensino não é serial, linear, 

mas sincrônica e organizada em ciclos de formação/desenvolvimento. 

Destacando que cada ciclo representa e engloba uma experiência coletiva de 

ordem cultural, social, afetiva, e intelectual, que se deve transcorrer sem 

interrupções, sem barreiras. A idade cronológica é a categoria utilizada para 

formar os agrupamentos de alunos. 

 

Freitas (2008) afirma que o professor precisa estar informado sobre as 

características de seu aluno, como o mesmo reage diante das diversidades, 

para se sentir preparado nas horas de conflitos, inseguranças etc., além de 

ser incentivado a transformá-las em benefício de todos: professor e aluno. 

Assim como defende o mesmo autor “com o passar do tempo, a convivência, 

deve levar à aceitação, começam-se a manifestar novos sentimentos, como: 

afeição, afetividade, apego, entusiasmo...” (FREITAS, 2008, p. 63) 
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O autor citado a cima enfatiza a questão essencial da mudança de 

prática do professor, bem como mudanças nas estruturas da escola, no 

currículo, entre outro. Visando uma inclusão legítima para os alunos e não 

mais um faz de contas na educação brasileira. 

 

As características do desenvolvimento e da aprendizagem do aluno 

com deficiência intelectual podem interferir no processo de construção de 

conhecimento. A ação pedagógica voltada para esse aluno deve resultar em 

opções que indiquem à possibilidade de organizar situações de 

aprendizagem. (MEC, 2010) 

 

O professor que trabalha com crianças com deficiência deve propor a 

realização de jogos que demandem desafios que impliquem o uso de 

estratégias cognitivas que devem ser contextualizadas nas experiências e 

nos conhecimentos prévios em situações de resolução de problemas. (MEC, 

2010) 

 

É necessário, contudo, adaptar currículos para facilitar as tarefas e 

diminuir o alcance dos objetivos educacionais. De acordo com Larrosa 

(1999), a tendência de anteciparmos o que o aluno é capaz de realizar e de 

aprender, a partir de uma dada atividade escolar, previamente adaptada, 

precisa ser substituída por um sentimento de confiança no que cada um 

conseguir produzir, quando intrinsecamente motivado e pela valorização do 

que foi produzido, independentemente o nível do resultado alcançado. 

 

Na concepção inclusiva avaliamos a aprendizagem pelo percurso do 

aluno, no decorrer do tempo de um ciclo de formação e desenvolvimento. 

Deve-se levar em conta o que ele é capaz de fazer para ultrapassar suas 

limitações e dificuldades, construir conhecimentos, tratar informações, 

organizar seu trabalho e participar ativamente da vida escolar. Considera-se 

o sucesso do aluno a partir dos seus avanços em todos os aspectos de 

desenvolvimento, e o progresso é registrado num dossiê, que constitui sua 

vida escolar. (MANTOAN, 1989) 



 
 

 Luiz Carlos Gorgonha 

23 Revista Evolução CICEP, São Paulo, v. 3, n. 9, p. 1-26, setembro 2024  

 

Nesse entendimento, o tempo de aprender é o tempo de cada aluno, 

são desprezadas as notas e conceitos, o que importa são os registros do 

aproveitamento dos alunos, que vai sendo conhecido dos professores do 

ciclo que o aluno está cursando. 

 

Essas avaliações visam perceber o desenvolvimento global do aluno, 

como ele responde às solicitações dos professores, se apresenta uma maior 

autonomia, tanto nas atividades em grupo como nas atividades individuais. 

 

 

 

Considerações finais 

 

Um ponto importante a ser considerado é que é papel dos professores 

identificarem o comportamento referente ao transtorno do espectro autista, 

iniciarem a investigação e posteriormente envolverem uma equipe 

multidisciplinar composta por psicólogos e pelos pais do aluno, no processo. 

 

Entretanto, nem sempre há esse cuidado na observação dos alunos e 

de suas necessidades especiais, além de o problema da superlotação de 

sala de aula impedir muitas vezes de os professores aprofundarem na 

investigação dos sintomas de um aluno especial. 
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